
PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO* 

ANO LETIVO: 2024
CAMPUS: Paranavaí

CURSO: Mestrado em Ensino: Formação Docente Interdisciplinar 
- PPIFOR

GRAU: Pós-Graduação Stricto Sensu
NOME DA DISCIPLINA: Estado, Políticas Educacionais e Formação Docente

SÉRIE/PERÍODO: 1º ano
TURMA: 2024 TURNO: Matutino

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas   
CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 60 horas
CARGA HORÁRIA PRÁTICA: -

CARGA HORÁRIA EAD: -
CARGA HORÁRIA EXTENSÃO: -

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas
OFERTA DA DISCIPLINA: (     ) ANUAL  (  X  ) SEMESTRAL

DOCENTE Adão Aparecido Molina
Conceição Solange Bution Perin

TITULAÇÃO/ÁREA: Doutores em Educação 

2. EMENTA

   

Análise do papel do Estado nas Políticas Educacionais e suas implicações na formação 

docente.

3. OBJETIVOS

3.1 Geral:
• Compreender o papel do Estado capitalista na proposição e na formulação de políticas 

para a educação e a formação docente.

3.2 Específicos:
• Estudar a relação entre Estado, Sociedade e Educação, estabelecendo uma interface 

entre as políticas educacionais atuais e a formação de professores.

• Entender a forma de organização socioeconômica e política contemporânea, situando a 

política educacional brasileira no contexto das políticas públicas e sociais propostas pelas 

agências internacionais. 
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4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

 Apresentação do Plano de Ensino da Disciplina. Distribuição de atividades para 

avaliação na disciplina. Discussão sobre o método da economia política (para entender 

as políticas educacionais e a formação de professores).

 Estado, Políticas Educacionais e Políticas (Públicas Sociais). 

 A política educacional como política social: o combate à pobreza nas políticas 

educativas do século XXI.

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Educação Escolar, Currículo e Sociedade.

 Formação de professores: aspectos históricos, socioeconômicos e políticos.   

 BNC-Formação: concepção de formação de professores na Resolução 02/2019 do CNE.

5. METODOLOGIA DE ENSINO

• Aulas expositivas;

• Debates;

• Seminários; 

• Trabalhos individuais e em grupos.

6. RECURSOS DIDÁTICOS

• Textos, livros, artigos de revistas científicas e especializadas, documentos e legislação 

da educação nacionais e internacionais. 

• Slides, Datashow, quadro, giz, etc.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

   A nota final será atribuída a partir das atividades realizadas pelos mestrandos durante o 

período letivo da disciplina, tais como:

• Participação nas aulas;

• Apresentação de seminários;

• Produção de um artigo final para publicação.
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9. APROVAÇÃO DO COLEGIADO
Aprovado em reunião do Colegiado de Curso em: 

Dia:  12
Mês:  02
 Ano:  2024

Ata Nº:  02/2024

 

      
Docente

      
Márcia Marlene Stentzler

Obs.: Este roteiro serve como esboço para elaboração e aprovação do Plano de Ensino em 
reunião de Colegiado. Após aprovação, deverá ser feita a inserção das informações no 
sistema Siges, conforme orienta o Memorando nº 001/2024-DRA/DE-PROGRAD.

*No momento da inserção do Plano de Ensino no Siges, o item “IDENTIFICAÇÃO” é 
preenchido automaticamente pelo sistema.


